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RESUMO

A obesidade é considerada o principal fator de risco para óbito no mundo. Tal condição está relacionada com o desenvolvimento de diversas comorbidades como o Diabetes Mellitus tipo 2. Diversas estratégias são implementadas para redução do peso corporal e melhora das comorbidades associadas à obesidade. Dentre elas, a suplementação com Jambolão (Syzygium cumini) tem mostrado resultados positivos na redução do peso corporal e melhora dos parâmetros glicêmicos. Todavia, os estudos são controversos em relação a parte da planta, dose e posologia. Portanto, objetiva-se com este estudo realizar um levantamento dos principais achados em relação a eficácia do uso de Jambolão para melhora do quadro hiperglicêmico e na redução do peso corporal. Assim, os resultados demonstram que, o uso de diversas partes da planta, como a folha, a semente e o fruto, são eficazes na redução da glicemia e hemoglobina glicosilada, além de melhora no perfil lipídico. Ademais, o Jambolão apresenta efeitos antioxidantes e previne os efeitos deletérios do diabetes.
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JAMBOLAN EXTRACT (Syzygium cumini) AS AN ALTERNATIVE FOR CONTROLLING GLUCOSE AND ADIPOSITY: A BIBLIOGRAPHICAL REVIEW

ABSTRACT

Obesity is considered the main risk factor for death in the world. This condition is related to the development of several comorbidities such as type 2 Diabetes Mellitus. Several strategies are implemented to reduce body weight and improve comorbidities associated with obesity. Among them, supplementation with Jambolan (Syzygium cumini) has shown positive results in reducing body weight and improving glycemic parameters. However, studies are controversial regarding part of the plant, dose and dosage. Therefore, the aim of this study was to survey the main findings regarding the effectiveness of using Jambolan to improve hyperglycemic conditions and reduce body weight. Like this, the results demonstrate that the use of different parts of the plant, such as the leaf, seed and fruit, are effective in reducing blood glucose and glycosylated hemoglobin, in addition to improving the lipid profile. Furthermore, the Jambolan has antioxidant effects and prevents the harmful effects of diabetes.
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INTRODUÇÃO
A obesidade é uma doença crônica, cuja característica é o excesso de gordura corporal (LOTTENBERG, 2020). Sua prevalência é capaz de desencadear diversas patologias como, hipertensão arterial sistêmica (HAS), aterosclerose, doenças respiratórias, câncer e o Diabetes Melittus tipo 2 (DM2) (HALPERN et al., 2004).
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2021), cerca de 650 milhões de pessoas são obesas. A doença é considerada o quinto maior fator de risco para óbito no mundo, sendo caracterizada como epidemia global (BORGES, 2011). No Brasil, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o número de obesos chega a 20 milhões de indivíduos (LOTTENBERG, 2020).
Dentre as comorbidades associadas à obesidade, o DM2 é a doença mais fortemente relacionada. Estima-se que 80 a 90% dos pacientes diabéticos são obesos (SARTORELLI; FRANCO, 2006). Quando comparado com a população eutrófica, o risco de desenvolvimento do DM aumenta cerca de 3 vezes. Ainda, estudos demonstram que essa associação aumenta em 50% quando o Índice de Massa Corporal (IMC) está entre 33 e 35 Kg/m2 (SILVEIRA, s.d.).
Desse modo, a relação entre a obesidade e o DM2 acontece pelo desenvolvimento da resistência à insulina, em que os tecidos periféricos passam a não responder adequadamente a ação desse hormônio, resultando em hiperglicemia e hiperinsulinemia. A liberação de insulina exagerada leva a deterioração das células β-pancreáticas, levando a falência pancreática (LUCENA, 2007). Ainda, a resistência à insulina em indivíduos obesos é associada ao aumento de ácidos graxos livres no sangue, inibindo a capacidade da insulina de agir nos tecidos periféricos, intensificando o estado de hiperglicemia (HALL; GUYTON, 2011).
Diante de tais circunstâncias, pesquisas com a utilização de plantas e seus subprodutos têm sido conduzidas com a finalidade de buscar alternativas para o controle do peso corporal e dos parâmetros bioquímicos. Dentre essas, o Jambolão (Syzygium cumini) tem mostrado efeitos positivos na redução do peso corporal e controle da glicemia (SOARES; COSTA; CECIM, 2000; RAVI; SEKAR; SUBRAMANIAN, 2004; ESPINOZA et al., 2015). Portanto, objetiva-se com este estudo realizar um levantamento dos principais achados em relação à eficácia do uso de Jambolão para melhora do quadro hiperglicêmico e na redução do peso corporal.


2 METODOLOGIA

O estudo foi realizado através de análise de artigos científicos, classificando-se como descritivo-exploratório, de artigos nacionais e internacionais em uma revisão bibliográfica sistemática. Para isso, foi realizada a revisão bibliográfica com escopo ampliado, sem delimitação de período. Ademais, a pesquisa utilizou as bases de dados do Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Nacional Library of Medicine (PubMed). 
Outrossim, para a seleção dos artigos foram definidas as palavras-chaves, para facilitar a busca e afunilar o número de artigos. As palavras utilizadas foram: Diabetes e Jambolão, Obesidade e Jambolão. Em inglês: Diabetes and Jambolan, Obesity and Jambolan. Em seguida foram utilizados critérios de inclusão e exclusão, nos quais eram selecionar artigos científicos cujo objetivo avaliava efeitos glicêmicos diante ao uso da planta jambolão em modelos animais diabéticos. Após a leitura minuciosa dos artigos efetivaram-se as comparações entre eles, levantando novos conhecimentos através desta metodologia.


3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante a utilização das palavras chaves para a busca, foram contabilizados 1.926 artigos encontrados. A partir da leitura dos resumos de cada artigo, foram selecionados 22, os quais se encaixaram com a proposta da investigação.  A partir dos artigos selecionados, realizou-se a leitura completa destes, analisando a relevância para a pesquisa.

3.1 Efeitos da folha de Syzygium Cumini no metabolismo glicêmico

As folhas da Syzygium cumini, desempenham função hipoglicemiante, normalizando os níveis glicêmicos e as ações da insulina (VIZZOTTO; PEREIRA 2008). Nesse contexto, conduziu-se um estudo envolvendo 30 ratas adultas da linhagem Wistar, induzidas ao Diabetes com 60 mg/kg de aloxano (agente diabetogênico). Nesse sentido, durante o período de 16 dias, as folhas do Jambolão foram administradas sob a forma de chá, com uma concentração 20 g/l. A glicemia foi avaliada antes e depois da indução ao diabetes. Os resultados demonstram que, em ratos não diabéticos, o jambolão promove efeito hiperglicemiante, todavia, após a indução do diabetes, essa planta foi capaz de atenuar a hiperglicemia, demonstrando controle sobre a secreção de insulina, além de prevenir a perda corporal (ZANOELLO et al., 2002).
Ao aumentar a concentração da dose administrada para as ratas Wistar para 200 g/l (administrado em dose única de 25 ml/kg de peso corporal), observou-se redução significativa das flutuações glicêmicas uma hora após a administração durante o teste de tolerância oral à glicose. A ingestão da planta demonstrou a capacidade de minimizar a hiperglicemia aguda, indicando, assim, efeito anti-hiperglicemiante. (ZANOELLO, 2001).
Por conseguinte, estudo semelhante avaliou os efeitos glicêmicos de S. cumini em ratos adultos machos da linhagem Wistar. O experimento foi conduzido em duas etapas e, em ambos, 20g de folhas secas de Jambolão foram infundidas em um litro de água, à temperatura de aproximadamente 80 ºC. Primeiramente, os ratos foram induzidos ao diabetes com 40 mg/Kg de aloxano por via intraperitoneal e tratados com a infusão da folha de Jambolão. Os resultados mostraram hiperglicemia moderada (186,8 mg/dL) três dias após a indução do diabetes, que reduziu significativamente após 16 dias (133,4 mg/dL; p<0,005), tornando-se mais evidente 23 dias após a indução (100,2 mg/dL; p<0,001). Posteriormente, a dosagem de aloxano foi aumentada para 60mg/kg, causando hiperglicemia severa (314,1mg/dL no terceiro dia). Os animais suplementados com S. cumini mostraram redução da glicemia a partir de 16 dias de tratamento (p<0,005), com efeito mais pronunciado nos 24 e 40 dias de tratamento (p<0,0001). Logo, os autores relatam que em ambos os experimentos, a infusão da planta demonstrou ação crônica sobre a glicemia, resultando na sua manutenção. Ademais, o tratamento com Jambolão atenuou sinais clínicos observados no diabetes, como a polifagia e a polidipsia (SOARES; COSTA; CECIM, 2000).
Sob essa perspectiva, pesquisas acerca dos efeitos do Jambolão também foram conduzidas com outras espécies. Scardoelli e colaboradores (2016) expuseram moscas Drosophila melanogaster a uma dieta enriquecida com elevadas concentrações de glicose, com o propósito de avaliar a ação antioxidante do Jambolão. A preparação do chá envolveu a utilização de 25g de folhas secas em 150 mL de água a 80 °C, durante 15 minutos. Além do chá, foram adicionados 20% e 30% de sacarose. Os resultados mostraram ação protetora significativa associada ao consumo de Jambolão, refletida no aumento de peso corporal em 5% e 14%, assim como no aumento dos níveis de triglicerídeos em 14% e 23%. Sendo assim, as folhas apresentam substâncias com propriedades antidiabéticas, desempenhando função hipoglicemiante ao mimetizar as ações da insulina e regular os níveis glicêmicos (VIZZOTTO; FETTER, 2009).
Tais achados demonstram que o consumo das folhas de Jambolão é eficaz na redução e controle da glicemia de animais induzidos ao diabetes. Ainda, foi observado que o Jambolão previne os efeitos deletérios do diabetes, ao reduzir a perda de peso corporal e os consumos alimentar e hídrico.


3.2 Efeitos da semente de Syzygium Cumini no metabolismo glicêmico

O extrato alcoólico das sementes de Jambolão apresenta efeito positivo em relação a glicemia e lipidemia de coelhos. Em consonância com Sá (2008), este realizou experimento com coelhos machos albinos, induzidos ao diabetes por aloxano (80 mg/Kg). Trinta dias após a indução, os animais foram separados em grupos, de acordo com a glicemia basal sendo, Diabéticos severos (DS), Tipo 1, quando a glicemia foi igual ou superior a 250 mg/dL; Diabéticos moderados (MD), Tipo 2, com glicemia entre 120 e 250 mg/dL; e Sub-diabéticos (AR) com valores inferiores a 120 mg/dL. Os animais foram tratados diariamente com extrato da semente de Jambolão (100 mg/Kg) e, após 15 dias, foi observado redução significativa na glicemia (41,3% no grupo MD e 31,6% no grupo SD), além de redução nos níveis de hemoglobina glicosilada (GHb) (23,3% MD e 26,6% SD), enquanto os níveis de insulina sérica aumentaram significativamente (32,8% MD e 26,9% SD). Ainda, o tratamento com extrato da semente de Jambolão mostrou efeito hipolipidêmico, demonstrado pela redução da relação colestetol total/HDL e dos níveis de colesterol LDL, além de redução da atividade da HMG-CoA redutase, enzima presente na via metabólica de produção de colesterol.
Resultados semelhantes foram observados por Ayyanar, et al., (2013). Neste estudo, ratos induzidos ao diabetes por estreptozotocina e tratados com extrato da semente de Jambolão, tiveram redução da glicemia em 37,2% e 46,7% 3 e 6 horas após o tratamento, respectivamente.
Autores demonstram que além dos componentes orgânicos da semente de Jambolão, os elementos inorgânicos também apresentam efeitos antidiabéticos. Para isso, ratos Wistar machos foram induzidos ao diabetes com 55 mg/Kg de estreptozotocina e tratados com componentes inorgânicos (cinzas) da semente de Jambolão, na concentração de 90 mg/Kg, durante 30 dias. Os resultados demonstram que, ratos diabéticos, tratados com Jambolão, tiveram redução da glicemia e hemoglobina glicosilada quando comparados com os animais não tratados (p<0,001), além de prevenir a perda de peso corporal. Surpreendentemente, o tratamento com extrato de Jambolão promoveu efeitos semelhantes sobre a glicemia, quando comparados aos animais diabéticos tratados com glibenclamida (medicamento utilizado no tratamento do diabetes tipo 2) (RAVI; SEKAR; SUBRAMANIAN, 2004).
Além do efeito hipoglicemiante, Binita, Sharma e Yadav (2017) relataram os efeitos antioxidantes do extrato da semente de Syzygium cumini. Os autores enunciaram que tal atividade acontece pela presença da quercetina, um flavonoide presente em suas sementes, que estimula a liberação de insulina e diminui os níveis de glicose plasmática em ratos induzidos ao diabetes por estreptozotocina.
Outrossim, as investigações demonstram que a utilização da semente de Syzygium Cumini, bem como seus elementos inorgânicos, promove a redução da glicemia e da hemoglobina glicosilada em modelos experimentais de diabetes mellitus dos tipos 1 e 2. Além de melhorar o perfil lipídico e a atividade antioxidante, promovendo melhora na secreção de insulina, processo essencial para manutenção da homeostase glicêmica.

3.3 Efeitos da casca e fruta de Syzygium Cumini no metabolismo glicêmico

Um estudo avaliou o efeito do jambolão, quando ingerido diariamente, sobre o comportamento e o peso corporal de ratas Wistar tratadas com dieta rica em calorias. Para o experimento foi administrado 1 ml (200 mg/mL) via gavagem, da polpa do fruto, batido, congelado, desidratado e transformado em pó, durante 60 dias. Os resultados demonstram perda de peso corporal sem efeitos adversos no comportamento das ratas (ESPINOZA et al., 2015).
Todavia, quando utilizado o extrato da casca de Syzygium cumini (1g/Kg via gavagem), durante 30 dias, não foram observados efeitos sobre a glicemia e hemoglobina glicosilada. Porém, os autores relatam aumento dos níveis de substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBA-RS) no plasma, os quais são marcadores de lesão celular (MAZZANTI et al., 2003).
Em analogia a esse contexto, esses achados demonstram que tanto a parte da planta a ser utilizada, como a dose de administração são importantes para o efeito desejado. Doses altas, como demonstrado por Mazzanti e colaboradores (2003), além de não promover efeito hipoglicemiante, aumentou marcadores de lesão e reduziu a atividade de enzimas do sistema antioxidante, como a catalase.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, os estudos apresentados revelam consistentemente que o Jambolão (Syzygium cumini) exerce efeitos promissores no controle da homeostase glicêmica. Tanto a infusão das folhas quanto o extrato das sementes demonstraram a capacidade de mitigar a hiperglicemia em modelos animais diabéticos. Assim, a administração dessas preparações resultou não apenas em reduções significativas nos níveis de glicose sanguínea, mas também em melhorias notáveis em parâmetros associados, como aumento de peso corpóreo e efeitos antioxidantes.
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